
A RRazão - Por que você escolheu
fazer medicina? 

Glícia Prates Santana – Meu sonho

sempre foi o de trabalhar cuidando das

pessoas de alguma forma. Tive dúvida

entre psicologia e medicina e, após

pesquisar sobre as duas profissões, me

decidi seis meses antes do vestibular.

Na medicina, temos a oportunidade de

aliviar, ou pelo menos minimizar, dores

e sofrimentos, de ajudar as pessoas no

momento em que mais precisam de

cuidados. Isso me despertou paixão

pela área.

Como foi sair da cidade natal
(Vitória da Conquista - BA) para estu-
dar em Belo Horizonte e depois no
Rio de Janeiro?

– Era preciso ir atrás de um objetivo,

pois minha cidade não tinha, naquele

momento, os cursos que pretendia

fazer. Não é fácil abdicarmos do con-

forto de morar com a nossa família e

irmos para um lugar desconhecido.

Mas foi e continua sendo uma expe-

riência maravilhosa para meu ama-

durecimento.

Quais lições você tirou da vivência
longe da família?

– Aprendi a valorizá-la ainda mais, a

buscar o apoio e o carinho de pessoas

amigas para me adaptar, além de lidar

com contas e "coisas de dona-de-casa";

a tentar me encontrar, ter paz de espíri-

to para, nos momentos em que estava

só, não sentir solidão.

Como foi a escolha da Psiquiatria?
– Entrei para a faculdade pensando

em fazer Ginecologia e Obstetrícia.

Nessa época, pensava que psiquiatra

era "médico de maluco" e tinha muito

preconceito pela área. Então, ao con-

versar com amigos, assistir às aulas e

palestras e buscar o que de fato é a

Psiquiatria, me identifiquei de imediato

e foi despertado em mim verdadeiro

amor pela especialidade.

Por que você quer ser psiquiatra?
– Existem muitos motivos para isso.

Considero Psiquiatria a área mais

humana da medicina. Preocupamo-nos

não só com as desordens físicas, mas

com as questões pessoais, familiares e

sociais dos nossos pacientes. Tenho

verdadeira paixão por estudar o que

são e como se desenvolvem as do-

enças mentais, o que é possível fazer-

mos com auxílio da ciência médica

para ajudar a aliviar tantos sofrimentos.

Entender o mecanismo de ação das

medicações, apesar de saber que são

apenas uma parte de todo o processo

terapêutico. Quero muito pesquisar,

entender o porquê de muitas questões

que dizem respeito à interação do

psiquismo com o corpo. Acredito que a

especialidade tem evoluído muito nos

últimos anos e vemos estatísticas que

comprovam a presença considerável

em nossa sociedade de problemas

como depressão, ansiedade, insô-

nia, estresse, transtornos alimenta-

res, esquizofrenia e tantos ou-

tros. A tendência é que te-

nhamos cada vez menos pre-

conceito e valorizemos a

necessidade de tratamento

dos transtornos psíquicos.

A Doutrina influenciou
na escolha?

– Sem dúvida.

De que forma?
– Aprendemos com a

Doutrina que somos um

composto de Força e Ma-

téria. Acredito que não deve-

mos ficar em nenhum ex-

tremo. Ao contrário, aliar os

conhecimentos da vida fora

da matéria aos conheci-

mentos da ciência médica

só trará benefícios para

que possamos melhorar o

tratamento das doenças

psíquicas.

Como você en-
contra tempo para se
dedicar à Doutrina?

– Procuro fazer as

irradiações pela manhã e

à noite e, sempre que

possível, leio o jornal A

Razão e os livros do

Racionalismo Cristão, que

tanto me inspiram.

Freqüento o Racionalismo

Cristão uma vez por se-

mana e conto muito com

a compreensão de outros

militantes da Doutrina

quando preciso faltar

por motivo de estudo,

trabalho, viagem ou ou-

tros compromissos.

Foi essa flexibilidade

que me permitiu tra-

balhar na Doutrina, apesar do tempo

corrido.

De que forma você participa das
atividades?

– Freqüento a Casa-Chefe, onde sou

militante, uma vez por semana. Tal fre-

qüência foi compreensivamente autor-

izada pelo nosso presidente, em

resposta a uma carta que escrevi. Gosto

também de ir à Associação Cultural

Maria Cottas e a encontros

com os companheiros

da Doutrina.

Quais princí-
pios você faz

questão de
colocar em
prática?

– Tento

pensar posi-

tivamente,

desejar o

bem para

as pes-

soas e

respeitar a opinião de cada um, já que

aprendi com o Racionalismo Cristão

que muito mais importante do que a

orientação religiosa ou doutrinária de

um indivíduo é o seu modo de agir, a

forma com que trata seu semelhante, a

maneira como aproveita sua existência

para ser útil ao todo e cumprir seus

deveres. Identifico-me muito com a

nossa Doutrina por ter aprendido que

não devemos ser fanáticos. Em vez de

concordarmos com tudo de forma

automática, devemos, sim, raciocinar

sobre cada princípio e idéia, tirando as

nossas próprias conclusões.

O que espera realizar daqui pra
frente?

– Ainda tenho tantos sonhos...

Alguns deles são: terminar a residência

em Psiquiatria, fazer mestrado – quem

sabe doutorado –, ser professora, viajar

bastante, esforçar-me para conseguir

ajudar ao máximo meus pacientes e

também dar minha parcela de con-

tribuição para nossa Doutrina.

O que diria aos jovens que estão
buscando afirmação profissional e

pessoal?
– Para acreditarem de ver-

dade em seu potencial e

confiarem na grande força

que existe dentro de cada

um para vencer as dificul-

dades e conquistar suas

metas, tendo sempre

em mente: vai dar

certo! Numa fase em

que temos tantas

escolhas para fazer;

decidir a profissão,

analisar quais cami-

nhos seguir, no que

investir, o que é

preciso mudar... 

Considero de

indubitável im-

portância nos

conhecermos

como Força e

Matéria e

aprendermos

como saber vi-

ver, pois desde o

início estaremos

fazendo boas es-

colhas e aprovei-

tando bem o tem-

po neste mundo-

escola.

Um sonho, 

um objetivo:

ajudar pessoas
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A
os 26 anos, a jovem Glícia Prates Santana encontra tempo para se

dedicar às aulas de Psiquiatria e também participar das atividades da

Casa-Chefe do Racionalismo Cristão, onde é militante. Morando no

Rio de Janeiro há mais de seis anos, Glícia enfrentou o desafio de viver longe

da família para realizar o sonho de fazer uma boa faculdade e se formar.

Hoje, ela divide o tempo entre a residência médica em Psiquiatria e a de-

dicação à Doutrina, a cujos princípios foi apresentada desde cedo. Nesta

entrevista, a jovem fala sobre como conseguiu superar os desafios, sobre os

seus sonhos e dá um recado aos mais jovens: "Acreditem de verdade em seu

potencial e confiem na grande força que existe dentro de cada um". Confira

o bate-papo:

Cada um pensa de um jeito e tam-

bém age de forma diferente. Junte-se a

isso o péssimo hábito que temos de

prestar mais atenção nos outros do que

em nós mesmos. Aí, pronto: a confusão

está formada.

As relações – e também os proble-

mas – começam no seio familiar, que é

o primeiro núcleo em que nos inseri-

mos. Depois, vêm a escola, o trabalho e

as relações amorosas. Não é à toa que

a adolescência é uma fase delicada. É

o tempo das descobertas, dos desafios,

das primeiras vivências. É natural tam-

bém que surjam as dúvidas e os ques-

tionamentos.

A família de hoje não é a mesma de

ontem. "Os pais destes últimos 30 anos

viveram um momento de ruptura com

os padrões e são ao mesmo tempo

mais permissivos e menos confiantes

nos padrões que seriam capazes de

criar para educar, até o ponto em que

grande parte das famílias se tornou

refém dos desejos e insatisfação dos fil-

hos menores e adolescentes. Os pais

são, em muitas famílias, tiranizados

pelos filhos, que, por sua vez, são

menos orientados, embora teorica-

mente mais livres", acredita Júlio César

do Nascimento, especialista em

Análise Transacional - método psi-

cológico criado por um psiquiatra

canadense, em 1958.

Com as relações estremecidas, é

pouco provável que haja entre os filhos

e os seus pais uma ponte estreita de

amizade e de confiança. Muitos pais

reclamam por serem excluídos pelos

filhos das suas escolhas. Não partici-

pam, muitas vezes, das experiências

dos jovens. Júlio Nascimento tem uma

explicação para isso: "Uma confidên-

cia, por exemplo, é um testemunho de

confiança, mais do que um pedido de

orientação. É o compartilhar de uma

vivência que está impregnada de sig-

nificado emocional. Creio que os

jovens, na sua maioria, não identificam

seus pais como capazes de comparti-

lhar com eles as suas experiências

emocionais sem tentar interferir nas

mesmas." Ainda de acordo com ele, os

pais só participarão das descobertas

dos filhos - inclusive as amorosas - se

estes desenvolverem uma relação de

cumplicidade anterior. "Isso somente

ocorrerá num relacionamento onde

exista grande confiança de que o inte-

resse e o cuidado em preservar a inti-

midade e decisões do filho serão

maiores do que a vontade de se

mostrar como pai ou mãe."

Não se quer aqui buscar culpados

pelas freqüentes discussões entre

pais e filhos, mas apenas expor algu-

mas razões que possam amenizar

esta problemática. Qual seria, então,

a solução para um relacionamento

mais saudável entre pais e filhos? O

nosso entrevistado pode ajudar:

"Quem se vê nesta situação tem que

reeducar-se, para que, com esta sua

mudança de posição, possa influir na

mudança de comportamento do

outro." Por isso, não adianta esperar

mudanças para melhor do outro. Júlio

ainda recomenda que pais e filhos

conversem, sendo que os pais devem

deixar claro o que os filhos podem e o

que não será permitido fazer. "Assim,

estaremos contribuindo para a edu-

cação dos espíritos que, ao escol-

herem os seus pais, esperavam que

estes contribuíssem realmente para

esta finalidade", afirma.

Outra questão importante dos rela-

cionamentos são as amizades. É natural

não gostarmos de todo mundo. Nosso

círculo de amizades, na maioria das

vezes, é restrito. Para melhorarmos cada

vez mais esses laços - novamente evitan-

do tantos desentendimentos -, antes de

tudo devemos buscar pessoas pelas

quais tenhamos empatia, que se mos-

trem merecedoras da nossa atenção, nas

palavras de Júlio Nascimento. "Sendo

sempre sinceros, leais e verdadeiros,

vamos com o passar dos anos desenvol-

vendo a amizade – sentimento que vai

perdurar eternamente."

Os jovens precisam ter, pois, os pés

no chão e até um pouco de maturidade

para não desperdiçar esta fase da vida

com brigas e coisas pequenas.

Devemos lembrar que as mudanças

têm que começar em nós mesmos.

Quanto mais esclarecidos formos, mais

aproveitamento vamos ter em todos os

sentidos.(T.P.)
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Como vão seus

relacionamentos?

Jovem


